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O presidente da Abdib, Paulo Godoy, diz ser impossível apontar agora alguém com interesse em participar, via Parceria 
Público-Privada, de novos projetos de energia elétrica. Ele diz que o marco regulatório setorial está inconcluso e que os projetos 
de lei das agências reguladoras precisam ser aprovados. 
 
Inflação...  
Vai se chamar Índice de Preços ao Consumidor da Terceira Idade (IPC-3I) a inflação dos idosos que o Ibre/FGV começará a 
calcular. Em artigo na "Conjuntura Econômica" desta semana, os economistas Vagner Ardeo, André Braz, Marcelo Neri e Salomão 
Quadros reconstituíram a série histórica de dez anos do IPC-3I. 
 
...dos idosos  
A variação do IPC-3I superou o Índice de Preços Geral (IPC-BR) em 16,42%. Nos últimos 12 meses, a inflação dos idosos foi de 
6,5%, contra uma inflação de 5,8% da população em geral. 
 
Consciência  
No próximo dia 19, as associações comerciais Facesp e ACSP promovem no Pátio do Colégio o "Feirão do Imposto". O objetivo é 
mostrar o valor dos impostos embutidos em produtos utilizados pela população. 
 
Nas ruas  
Nesta semana, a Bovespa coloca um exército de moças nos semáforos de São Paulo para distribuir folhetos sobre o PIBB, uma 
aplicação em Bolsa criada pelo BNDES com base nas ações das empresas mais negociadas. A meta é atrair um número recorde de 
pessoas físicas. 
 
Novo visual  
A Fecomercio SP está renovando sua identidade visual, com a adoção de uma nova logomarca. Desenvolvida pela Interbrand, a 
imagem traz em destaque a figura de Hermes, o deus que simboliza o comércio na mitologia. 
 
Praga virtual  
A McAfee acaba de divulgar os dez vírus que mais atacaram computadores no Brasil em junho. No topo da lista, as variantes AA e 
AB do Bagle. 
 
ANÁLISE 
 
Segurança 
Crédito barato é o que tem garantia. Portanto, para baratear o custo do dinheiro no Brasil, é imprescindível que se criem 
instrumentos para o estabelecimento de garantias fortes, avalia Luiz Fernando Figueiredo, diretor da Gávea Investimentos e ex-
Banco Central. 
"Na maioria dos contratos, as garantias têm pouco valor. Uma das exceções é o crédito para a compra de veículos, que é barato 
devido à alienação fiduciária", diz o analista. 
Outro exemplo positivo é o crédito para exportação (ACCs). "O custo dos ACCs é um dos mais competitivos do mundo. Isso 
porque os contratos são executáveis mesmo que a empresa vá à falência. Com isso, quem empresta para exportação sente-se 
seguro, e o custo do dinheiro cai", diz Figueiredo. Ou seja, o barateamento do crédito também passa pela diminuição dos riscos 
jurídicos. 
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